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iPad e um novo modelo de negócio 

 

 Os últimos tempos foram marcados pela chegada ao mercado 

do iPad, o tablet da Apple. O próprio Steve Jobs comunicou a venda de 

mais de 500 mil unidades do aparelho na semana que chegou ao 

mercado, superando as projeções mais otimistas. 

 Poucas empresas podem ser classificadas como "inovadoras 

seriais" como é o caso da Apple, que revolucionou o negócio de musica 

como iPod, transformou o mercado de telefonia com o iPhone e agora 

tenta inovar de novo. 

 A dúvida é se vai dar certo. Uma série de especialistas já fez 

suas apostas, alguns ressaltando limitações tecnológicas, outros 

prevendo canibalização das vendas dos demais produtos da empresa e 

questionando a predisposição do consumidor em integrar todas as 

necessidades num único dispositivo. 

 A situação apresenta alguns desafios. No caso do iPod, a Apple 

reuniu a indústria da música em decadência e possibilitou uma nova 

forma de lucros a partir da sua loja eletrônica iTunes. Já com o iPhone 

a empresa criou a App Store, uma oportunidade de 

remunerar desenvolvedores e disponibilizar novos aplicativos para o 

telefone. 

 Como iPad a empresa criou a iBookstore, por meio da qual 

pretende disponibilizar diferentes livros, periódicos e revistas, 

ocupando o mercado de leitores eletrônicos. Não será fácil. Nesse 

mercado a Apple enfrentará um concorrente estabelecido, o Kindle, da 

Amazon, que inovou o segmento de leitores digitais. 

 Por outro lado, reunir uma série de funções em um mesmo 

aparelho pode ser uma vantagem, ainda mais em tempos recessivos. 

 No entanto, o potencial do iPad pode ainda não ter sido 

absolutamente identificado como ocorreu com as duas inovações 

anteriores da Apple. 

 Ambas precisaram de um tempo até que emergissem novas 

aplicações. O iPod e o iPhone ampliaram sua atuação com os 



 

lançamentos do iTunes e da App Store, criando um modelo de negócio 

e novas fórmulas de lucro. 

 Nesse momento, o iPad tem sido analisado como um "super 

iPhone", um leitor eletrônico ou um substituto para os netbooks, uma 

das categorias de computadores com maior crescimento nos últimos 

anos. 

 Todos esses segmento tem vivido concorrência intensa. À 

medida que se consolidamos aplicativos do iPhone para uso no 

tablet, ampliam-se os acordos de parceria com as editoras 

para disponibilização dos conteúdos de revistas, livros e jornais no 

novo dispositivo. 

 Sem falar no uso do aparelho pelo bilionário mercado games, 

algo já desbravado pelo iPhone, mas que na nova interface pode se 

constituir num concorrente de peso para os lideres Nintendo, Sony e 

Microsoft. 

 Acredito que novas aplicações para o iPad irão 

surgir, transformando a computação móvel. Na área de educação, 

mídia, saúde e agronegócio, por exemplo, o aparelho pode viabilizar 

comunicação, informação e entretenimento em novos formatos. Se 

existe uma empresa que compreendeu que inovação é mais do que 

tecnologia, que ela demanda um modelo de negócios completo para 

sua difusão, e que vem fazendo isso de forma repetitiva é a Apple. 

 Os resultados iniciais apresentam indícios positivos. A retaliação 

dos concorrentes de diferentes segmentos deve ser dura. 
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